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AGROTÓXICOS NA PERSPECTIVA DO CONSUMO: PL 6.299 



1) Conectando as evidências: 

Sistemas alimentares 

2) Impactos no consumo

3) Posicionamento contrário 

ao PL 6.299 



ALIMENTAÇÃO É DIREITO HUMANO

Art. 6º São direitos sociais a educação, a

saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o

transporte, o lazer, a segurança, a previdência

social, a proteção à maternidade e à infância,

a assistência aos desamparados, na forma

desta Constituição.

Lei Orgânica de Segurança 
Alimentar e Nutricional (LOSAN) 

Lei nº 11.346, de 15 de setembro de 2006

Art. 2º A alimentação adequada é direito

fundamental do ser humano, inerente à

dignidade da pessoa humana e indispensável

à realização dos direitos consagrados na

Constituição Federal, devendo o poder

público adotar as políticas e ações que se

façam necessárias para promover e garantir

a segurança alimentar e nutricional da

população.

Art. 3º A segurança alimentar e nutricional

consiste na realização do direito de todos ao

acesso regular e permanente a alimentos de

qualidade, em quantidade suficiente, sem

comprometer o acesso a outras

necessidades essenciais, tendo como base

práticas alimentares promotoras de saúde

que respeitem a diversidade cultural e que

sejam ambiental, cultural, econômica e

socialmente sustentáveis.



HLPE. 2017. Nutrition and food systems. A report by the 

High Level Panel of Experts on Food Security and 

Nutrition of the Committee on World Food Security, 

Rome.http://www.fao.org/cfs/cfs-hlpe

SISTEMAS ALIMENTARES 

Reconhecimento do impacto dos sistemas 
alimentares atuais na saúde humana e no 
meio ambiente

Necessidade de transformações radicais e 
urgentes:

- Acesso a alimentos saudáveis e sustentáveis

- Indução de políticas de incentivo e promoção

"Um sistema alimentar que garante a (SAN) 
para todos de tal maneira que as bases 

econômica, social e ambiental para gerar 
SAN para as futuras gerações não seja 

comprometida”





SISTEMAS ALIMENTARES 



Relatório Completo e 

Sumário Executivo em 

Português: 

www.alimentandopoliti

cas.org.br/sindemiaglo

bal/

SISTEMAS ALIMENTARES 

http://www.alimentandopoliticas.org.br/sindemiaglobal/


Enquanto país (Estados Unidos), nós gastamos um total de $1.1 trilhões (dólares) por ano 

com alimentação. Mas quando os impactos de diferentes partes dos sistemas alimentares em 

nossa sociedade – incluindo custos crescentes em saúde, mudanças climáticas e perda 

da biodiversidade – são contabilizados, a conta aumenta. Ao contabilizar tais externalidades, 

o custo real da alimentação chega a pelo menos $3.2 trilhões ao ano. 
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IMPACTOS NO CONSUMO 



https://idec.org.br/veneno-no-pacote

IMPACTOS NO CONSUMO 

https://idec.org.br/veneno-no-pacote
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IMPACTOS NO CONSUMO 

https://idec.org.br/veneno-no-pacote
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POSICIONAMENTO 

CONTRÁRIO AO PL 6.299 de 

2002



CONTRÁRIO
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CONCLUSÕES 

1) Nos somamos ao robusto conjunto de representações científicas, da 

sociedade civil e opinião pública CONTRÁRIOS ao PL 6.299

2) O PL fragiliza ainda mais os mecanismos de controle e monitoramento de 

saúde e ambientais, aumentando os riscos aos consumidores

3) Relevância dos aportes da CDH para as discussões 

4) Os impactos do PL precisam ser entendidos sob as perspectivas de 

consumo, saúde e meio ambiente  

5) Precisamos fortalecer as proposições alternativas para uma transição 

urgente, responsável e gradual   
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